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Tango sem malabarismos 

ou rosa vermelha na boca 

nas tradicionalíssim
as

milongas portenhas

No Les Anciens Combattants, 

mantido por veteranos das guerras 

francesas, opções para fugir do 

onipresente bife de chorizo

Chapelaria La Fundamental, 

com itens originais e réplicas

de antigos modelos,

e outros endereços curiosos

Feita sob encomenda, estátua 

de Sarmiento foi talvez o
 maior 

fracasso do mestre Rodin: os 

argentinos odiaram a imagem

Escadarias da Pasaje Barolo, 

prédio construído em prol de um 

sonho: trazer para a cidade as 

cinzas de Dante Alighieri
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Especialparahabitués:segredos
deumaBuenosAiresescondida

ARGENTINA

Mesmo quem já esteve lá muitas vezes vai poder admirar a cidade de outros ângulos. Leia e tire a dúvida

Ariel Palacios

CORRESPONDENTE
BUENOS AIRES

Mileumafotosvocêfeznafren-
tedaCasaRosada.Masalguma
vez rodou o quarteirão e repa-
rounos fundosdopaláciopresi-
dencial,dearquiteturamaisela-
boradaeharmônicaqueafacha-
da? O bife de chorizo esteve em
boa parte de suas refeições em
Buenos Aires. Só que também
poderia ter provado um sucu-
lento medalhão de nhandu, es-
pécie de avestruz dos pampas.
E dançado numa milonga, em
vez de apenas acompanhar os
megashows de tango.
Ausênciasmaisquesuficien-

tes para que você volte sem de-
moraàcapitalportenhaepossa
descobriraBuenosAiresescon-
dida. Escondida de muitos mo-
radores e de quase a totalidade
dos turistas. Pessoas que se en-
cantam – algo amplamente jus-
tificável – comaarquitetura e a
variedade da Grand Ateneu. E
ainda não passaram pela algo
insólita El Rufián Melancólico
(O Vilão Melancólico), livraria-
sebo com raridades e ácaros.
Que percorrema rotaEvita vá-
rias vezes, mas desconhecem a
existência de uma rota Rodin.
Segredinhos que você lerá nes-
ta e nas próximas páginas.
As menos conhecidas jóias

arquitetônicas da capital são o

ponto de partida de nossa rota.
Edifícios quemostrama obses-
sãodeBuenosAirespelaestéti-
ca. A começar pela Casa Rosa-
da. A parte de trás, pouco vista
pelos turistas, é considerada
mais bela, por não ter os bal-
cões e as colunatas que deixam
a frente assimétrica. Também
fica nos fundos doprédio o con-
junto escultórico As Artes e o
Trabalho Coroando a República,
deAquiles Sergio Bianchi.
Outra curiosidade: vieram

do Rio as oito palmeiras Phoe-
nix canariensis que enfeitam a
frente da Casa Rosada, na Pla-
zadeMayo.Aliestãocomosilen-
ciosas – e altas (cada uma tem
20metros)–presençasbrasilei-
rasnoprincipal cenáriodapolí-
tica argentina desde 1888.

‘CAPITÓLIO’

A seqüência lógica é seguir até
a sede do Banco de la Nación
Argentina, rodeado pelas Ave-
nidas Rivadavia, Reconquista,
25 deMayo e BartoloméMitre.
Osportenhossegabamdoedifí-
cio, que dizem ter a terceira
maior cúpula do mundo em ta-
manho, perdendo apenas para
a doCapitólio, emWashington,
eparaadalondrinaCatedralde
Saint Paul. São 50 metros de
diâmetro e 36metros de altura.
No outro lado daCasaRosa-

da, naRuaHipólito Irigoyen, fi-
caoprédiodoMinistériodaEco-
nomia (1939), metralhado por
aviões em 1955, no levantemili-
tar para derrubar Perón. Esse
golpe fracassou, mas o presi-
dente caiu poucos meses de-
pois. As marcas da destruição
foram deixadas como registro
da tentativa de golpe. E saciam
a curiosidade de quem se inte-
ressa pela história argentina.
Na Avenida Córdoba, na es-

quinacomaRuaRiobamba, en-
contra-se o Palácio das Águas.
Argentinos e alguns poucos es-
trangeirosquereparamemsua
arquitetura costumam excla-
mar:“Esseprédiomereciasero
paláciopresidencial!”Etodosfi-
cam surpresos ao ouvir que o
edifício é apenas uma “casca”.
O palácio foi construído em
1887 só para camuflar os tan-
quesdeabastecimentodeágua.

Masosportenhosnãoaceita-
riam uma “casca” qualquer.
Por isso,ogoverno importouda
Inglaterra170milpeçasdecora-
tivas, além de 130 mil tijolos. O
teto foi trazidodaFrança.Oes-
critor espanhol Blasco Ibáñez
nãoconseguiudeixardecomen-
tar: “Estepalácio nãoé tal palá-
cio. Tem arcos, grandes portas
e janelas.Mas é tudo fingido.”

SISSI, A IMPERATRIZ

EdifíciomaisaltodeBuenosAi-
res na época de sua construção
(1912), o Otto Wulff, a poucos
quarteirões da Plaza de Mayo,
foi erguido para servir de em-
baixada do Império Austro-
Húngaro. Pelo projeto, Áustria
e Hungria foram representa-
das por duas cúpulas verdes.
Uma recebeu como adorno
umacoroa,símbolodopoderdo
imperador Franz Josef, e a ou-
tra acabou sendo enfeitada
com um sol, em homenagem à
imperatriz Sissi.
Adeptosdeteoriasconspira-

tóriasdizemquedaliespiõesale-
mãespassavam,pormeiodefa-
chos de luz, informações sobre
os navios ancorados no porto.

Se quiser conferir o prédio em
estilo Jugendstil – o art nou-
veau alemão –, vá de dia. A fa-
chada está escurecida pela fuli-
gem,dificultandoaobservação.

DANTE

Qualquer história sobre o Otto
Wulff ficameio comumquando
comparadacomadoPasajeBa-
rolo. Com design inspirado na
Divina Comédia, o prédio foi
idealizadopeloricoitalianoLui-
giBarolo, quequeriacolocar ali
as cinzas do poeta Dante Ali-
ghieri (1265-1321).
Oedifícioépurosimbolismo.

Foiconstruídonodécimotercei-
ro quarteirão da Avenida de
Mayo, onde estão os imóveis
comnúmeros a partir do 1.300,
para representar a época em
queDante viveu. O teto do hall,
que parece uma catedral, está
dividido em nove partes, tal co-
mo os nove passos da iniciação
e as nove hierarquias infernais.
As relações não param por

aí. A estrutura tem 100 metros
de altura, para corresponder
aos100cantosdaobradeDante
(oPasajeBarolo foi inaugurado
em1923enuncarecebeuascin-
zas dopoeta).Últimodetalhe: a
abertura ocorreu em 7 de ju-
nho, aniversário deDante. ●DIVINACOMÉDIAPORTENHA– ImigranteconstruiuoPasajeBaroloparaabrigar cinzasdeDanteAlighieri

OUTROLADO–Quantasvezesvocê reparounapartede trásdaCasaRosada,maisbelaquea fachada?
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Da gastronomia
às tradicionais
milongas, um
roteiro pouco usual

FOTOS ALBERTO HALIASZ/AE
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BUENOS AIRES

Acabeçadaestátuafoiconside-
rada “pequena e simiesca” e o
nariz, definido como “pequeno
e ondulado”. Não pareciam re-
tratar um intelectual e, mais
que isso, um dos heróis do país.
Feita porAugusteRodin (1840-
1917), sob encomenda, a ima-
gem do presidente Domingo
FaustinoSarmiento (1811-1888)
foi um retumbante fracasso de
popularidade na época de sua
inauguração, em 1900. O que
provavelmenteexplicaofatode
inúmeros portenhos nem sabe-
remque ela existe.
Por justiça, comecepor ela a

percorrero roteiroRodinnaci-
dade, fruto de anos em que di-
nheiro não faltava na Argenti-
na. Nem admiração por tudo o
que viesse daFrança (única ex-
ceção feita à malfadada está-
tua). Rodin começou a escultu-
raem1896,usandocomofontes
de inspiração fotos e quadros
de Sarmiento. Por contrato, o
francês podia desprezar qual-
quer exigência artística das au-
toridades argentinas.
Quatro anos depois, a obra

chegou a Buenos Aires. No dia
25 demaio de 1900, data da fes-
ta dos 90 anos da Revolução de
Maio, que deu início ao proces-
so de independência do país,
maisde70milpessoasseacoto-
velarampara ver a escultura.
Àmedidaqueopanocaía,no

entanto, os aplausos foram es-
casseando. Segundos depois, o
silêncio era total. A obra havia
sidoousadademais.Passaram-
semesesatéaindignaçãopopu-
lardiminuireasautoridadespo-
derem dar descanso aos guar-
das que ficavam de vigília para
evitar ataques à estátua.

OBRA-PRIMA

Oepisódioparecenãoterabala-
doaadoraçãoporRodin.Tanto
é que, em 1906, EduardoSchia-
ffino, então diretor do Museu
Nacional de Belas Artes (MN-
BA), foi a Paris adquirir está-
tuas para instalar em vários
pontos de Buenos Aires. Schia-
ffino encomendou a Rodin um

original de O Pensador, entre-
gue em 1907. A peça – trata-se
deumdosoitooriginaisrealiza-
dos pelo artista – foi colocada
na Plaza Lorea, na frente do
CongressoNacional.
Debrinde,RodindeuaSchia-

ffino a emblemática escultura
OBeijo. Está longe de ser a úni-
caobrado francêsnoacervo–o

museutemoutras28escultu-
ras de Rodin em exposição e
9 em sua reserva técnica.
A poucos quarteirões da-

li, noMuseuNacional de Ar-
te Decorativo, está umama-
quete de umachaminé enco-
mendada pela família Erra-
zúriz. A escultura nunca foi
realizada,poisRodinseexce-
deu no orçamento. Outra
obra comprada pelos aristo-
cratas, cuja mansão hoje
abriga o museu, foiAEterna
Primavera. ● ARIELPALACIOS

†MNBA: Avenida Liberta-
dor, 1.473; www.mnba.org.ar
Museu de Arte Decorativo:

Avenida Libertador, 1.902;
www.mnad.org.ar

Em vez de percorrer novamente a ‘rota Evita’,
vá em busca das obras do mestre francês

Oamadoeodiado
circuitoRodin

NALISTA– ‘OPensador’
(no alto) e a polêmica
estátua de Sarmiento

ARGENTINA

FOTOS ALBERTO HALIASZ/AE



OUTROSTEMPOS

Raridadese itenscuriososàvenda
ARGENTINA

●●● Parece umabarbeariado
século 19. E realmente é. Só que
comopassar dos anos, o salão
La Época se tornou tambémponto
de encontro no bairro deCaballito.
A consequência inevitável foi insta-
lar umasmesinhas para umcafé
ali dentro. E passar a promover
showsde jazz, tango emúsicame-
dieval. Quer só arrumar o cabelo?
O corte custaUS$9,50 (R$ 21).
Fica na RuaGuayaquil, 877.

Depois de encher as sacolas nas Galerías Pacífico e na Falabella, conheça lojas de artigos históricos e inusitados

BUENOS AIRES

Não que você deixará de confe-
rir uma a uma as vitrines cada
vezmais carasdasGalerías Pa-
cífico. Ou se maravilhar com a
diversidade de livros da Grand
SplendidElAteneu –e também
com sua arquitetura de teatro
antigo. Ou ainda ceder à tenta-
ção dos panfleteiros que ofere-
cem casacos de cuero a preços
imperdíveis,especiaisparabra-
sileiros (podemos imaginar o
quanto, não?).
Mas no intervalo entre a Fa-

labella(arededelojasdedepar-
tamento) e a unidademais pró-
xima da Havanna (cuidado, já
existemcasosdeexcessodepe-
sodebagagemporcausadecai-
xasdealfajor),vocêpodeconfe-
rir lojinhas únicas da capital
portenha.
NaLaMina (RuaPresidente

Perón, 4.481), por exemplo, o
clienteentracomsuaroupacos-
tumeira, mas pode sair vestido
de oficial das Forças Armadas
russas. Por US$ 73 (R$ 162) é
possível ostentar um uniforme
completo das tropas soviéticas
noAfeganistão.
As medalhas oscilam entre

US$ 35 eUS$47 (deR$ 78 aR$
104). Quer ummodelito de luxo
madeinArgentina?Estádispo-
nívelumuniformedegaladoiní-
cio do século 20. O preço: US$
441 (R$ 978).
Otoquemilitar tambémestá

presente no bairro de San Tel-
mo, na Jacques B. De Mollay
(RuaDefensa, 845, loja 2), espe-
cializadaemcapacetesantigos,
sabreseoutros itensdogênero.
Quem atende é o próprio dono,
DiegoPeña,queexplicapacien-
tementecadadetalhedaspeças
expostas.
Umraríssimocapaceteprus-

siano de 1916, plena 1ª Guerra
Mundial, custa US$ 882 (R$
1.955). Um sabre de um dragão
francês, de 1889, US$ 1.058 (R$
2.345). Eventualmente, a loja
vende uniformes de granaderos
(a guarda presidencial argenti-
na,queprotegeaCasaRosada),
a US$ 50 (R$ 111). A Jacques B.
DeMollayficaapoucosquartei-
rõesdaPraçaDorrego,ondeto-
do fim de semana é realizado o
mercadodaspulgasdeSanTel-
mo,comtendasquevendeman-
tiguidades.
Ameia quadradali, noPasa-

je (Beco)Giuffra, está aLaFun-

damental,umachapelariaar-
tesanaldealtaqualidade.Ali
você encontra réplicas de
modelos de chapéusantigos,
alémdeseusoriginais,doco-
meço do século 20.
Noverão,osmaisprocura-

dos são os panamás, clássi-
cos para enfrentar dias de
sol escaldante .Ospreçosos-
cilam entre US$ 33 e US$
100 (R$ 73 eR$ 222). Os cha-
péus de tango também têm
vez e custam cerca de US$
35 (R$ 78). As encomendas
podemserfeitascomumase-
mana de prazo.
Tambémna vizinhança, a

Fernando Farace (Rua De-
fensa, 1.170, loja 12) reúneex-
tensa coleção de globos ter-
restres das mais variadas
épocas, além de miniaturas
demóveis.Umglobode1920,
que exibe as fronteiras do
mundoduranteoperíodoen-
tre a 1ª e a 2ª Guerra Mun-
diais, custa US$ 300 (R$
665). Outra peça, francesa,
feita em 1940, sai por US$
400 (R$ 887).

VILÃOMELANCÓLICO

Outro ponto pitoresco do
bairrodeSanTelmoéalivra-
ria El RufiánMelancólico (O
Vilão Melancólico), na Rua
Bolívar857.Dignadeumcon-
to de Jorge Luis Borges, a li-
vrariaestáabarrotadademi-
lharesderevistase livrosan-
tigos.Raridades cobertas de
históricapoeira(abstenham-
se, alérgicos). Surrealistas e
policromáticas esculturas
em papel machê agem como
vigias das estantes.
O Vilão Melancólico tem

uma seção especial para li-
vros sobre o Peronismo – es-
se intrincadomovimentopo-
lítico–,algoquenãoseencon-
tra geralmente em outras li-
vrarias. Mais informações:
(00--54-11) 400-1857. ● ARIEL

PALACIOS

Cincodicas
gastronômicas
parafugirdo
bifedechorizo

BUENOS AIRES

Ficar apenas no bife de chorizo
ou nas batatinhas almofadadas
que fazema fama doPalacio de
laPapaFritaésóparaquemqui-
ser muito. Afinal, ninguém po-
de reclamar demesmice na ce-
na gastronômica da capital ar-
gentina.Confiraalgunsendere-
çosparavisitaremsuapróxima
estada emBuenos Aires.

Oro y Cándido
Inaugurado há cinco meses, o
restaurantetemorgulhodeseu
carpacciodelhamacomrúcula,
emulsão de maracujá e queijo
gruyère.Depoisdaentrada,pe-
ça o também saboroso meda-
lhãodenhandu,espéciedeaves-
truzdospampas, commolhode
abacate, échalotes e lima com
batatas. Fica na Rua Guatema-
la, 5.099, em Palermo. Site:
www.oroycandido.com.ar.

Mama Europa
Templo da cozinha judaica, o
Mama Europa serve penicilina
iídiche com knéidalaj, que o
chefdefinecomoum“caldodou-
rado de frangos de granja com
knéidalaj caseiro”. “É melhor
queProzac”, garante.Também
estão no cardápio os varénikes
de batatas comgríbalaj de pato
e o yarkoie russo com batatas
fervidas, um guisado de carne
bovinaquefazosclienteslimpa-
rem o prato. Fica na Rua Ma-
tienzo, 1.599, Las Cañitas. Site:
www.mamaeuropa.com.ar.

LesAnciens Combattants
Nodecadente bairrodeConsti-
tuciónficaopequenoeorgulho-
sorestaurantedoclubedevete-
ranos das guerras francesas.
No salão principal, acumulam-
se quadros de generais, meda-
lhas, insígniaseatéumabandei-
ra dos exércitos de Napoleão.
Peça o civet de lebre em chá de
roobiots. A carne é assada na
panelacomosanguedoanimal,
vinho tinto e folhas de chá. Fica
na Santiago del Estero, 1.435.
Tel.: (00--54-11) 4305-1701.

Chan Chan
Próximo ao Congresso Nacio-
nal, esse restauranteperuano é
o lugar certo para degustar o
anticucho,ocoraçãodevacana
grelha, macerado ao longo de
24 horas nummolho de pimen-
tão, vinagre, azeite, pimenta e
sal.Omolhodepimentãoperua-
no, o ají mirasol, acompanha a
iguaria.FicanaRuaHipólitoIri-
goyen, 1.390, Monserrat. Infor-
mações: (00--54--11) 4382-8492.

Florencio
Comandada pela chef María
Laura, a casa tem apenas qua-
tromesasnosalãoeumanacal-
çada. Omenumuda a cada noi-
te e tambémémini: três opções
de entrada, três pratos princi-
paisetrêssobremesas.Façare-
serva.FicanaRuaFranciscode
Vittoria, 2.363, emLa Isla. Tel.:
(00--54-11) 4807-6477. ● A.P.

RELÍQUIASMILITARES–Capaceteprussianode 1916ouuniformede ‘granadero’?AJacquesDeMollay tem

VOLTAAOMUNDO–Que tal levarparacasaumglobo terrestredaFernandoFarace?Ode1920mostraas fronteirasdoperíodoentreguerras

FOTOS ALBERTO HALIASZ/AE
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DEOLHONABOLSA

Tangocom
almanas
tradicionais
milongas

BUENOS AIRES

Nada de rosa na boca ou mala-
barismosque fazemo tangopa-
recer twist, como nos vários
shows turísticos oferecidos
com insistência na capital. Nas
tradicionalíssimas milongas,
dança-se comme il faut, de for-
ma verdadeira e espontânea.
Semespaçoparamãonopeitoe
falsaslágrimasquandoosmúsi-
cos tocamos acordes deEvita.
Nessessalões,osprotagonis-

tas são senhoresde ternoegra-
vata, que trançamaspernas in-
distintamentecomsenhorasde
vestido ou adolescentes de
jeans e tênis. Sim, adolescen-
tes. Nos últimos anos, o tango
viveumperíododerenascimen-
to e hoje a cidade conta com
mais de 150milongas.
Antesdeembarcarnessajor-

nada, saiba queo tango temeti-
queta própria. Primeiro conse-
lho: evite conversar enquanto
dança.“Somenteumgringopo-
defazerapalhaçadadeaprovei-
tar um tango para conversar e
se divertir”, escreveu Ernesto
Sábato, em seu livro de ensaios
sobre a dança.
As tanguerías não são am-

bientes para paquera explícita.
Logo, seja sutil. Para convidar

alguém para dançar costuma-
sefazerum cabeceo,movimento
que consiste emuma leve sacu-
didadacabeçaemdireçãoàpis-
ta. Sea respostavisual forposi-
tiva,asduaspessoas sedirigem
ao centro do salão. Confira al-
guns endereços com muita di-
versão e nada de estereótipos:

NIÑO BIEN

Instalada noprimeiro andar da
associação cultural de uma co-
munidade espanhola, essa mi-
longa embala a noite portenha
com música gravada e orques-

tras.Opúblicocostumaserma-
joritariamente de terceira ida-
de e se divide entre aqueles que
admitema passagem do tempo
e os que se rebelam contra ela.
Bigodes tingidos, perucas e al-
gunsespartilhosconvivemcom
cabelos brancos.
O ambiente do Niño Bien é

agradável. O único problema é
que fica na região de Constitu-
ción, bairro não tão seguro as-
sim. Chame um táxi e encare a
jornada,poisvaleapena.Nasaí-
da, peça um radiotáxi. Não ca-
minhe pelas redondezas à noi-
te. Fica na Rua Humberto Pri-
mo, 1.462, Constituición. Infor-
mações: (00--54-11) 4483-2588.

PARAKULTURAL

Nesta famosamilonga, orques-
tras embalam os dançarinos. O
local também oferece aulas pa-
radiversosníveisdetangueiros
– sempre às segundas, terças,
quintas e sextas-feiras. Fica na
Rua Scalabrini Ortiz, 1.331, em
Palermo. Informações: www.
parakultural.com.ar (o site in-
clui a programação domês).

LA CATEDRAL

O ambiente não é tipicamente
tangueiro – moderninha, a mi-
longa mais se parece com um

celeiro ou uma fábrica abando-
nada decorada com eventuais
toques kitsch –, mas La Cate-
dral é um lugar onde se dança o
autêntico tango, com a alma. A
presença maciça de jovens e
adolescentes chama a atenção
dos visitantes.
Argentinossemisturamaes-

trangeiros residentes na cida-
deealgunspoucos(poucosmes-
mo) turistas. Fica na Rua Sar-
miento 4.006, Almagro. Infor-
mações: (00--54-11) 4342-4794.

LO DE CELIA

Point de grandes e exigentes
dançarinos de tango. Os habi-
tués são bastante rigorosos
comosnovatos. Quandonotam
alguém diferente entrar no sa-
lão, ficamdeolhoparavercomo
a pessoa dança antes de convi-
dá-lapara,enfim,sacarvirutaal
piso(outirar lascasdochão).Fi-
ca na Rua Humberto Primo,
1.462,SanTelmo.Maisinforma-
ções: (00--54-11) 4304-2438.
● ARIEL PALACIOS

Portenhos veem renascimento da
dança em vários pontos da capital

Desde a crise de 2002, furtos
viraramumaconstante emBue-
nosAires, principalmente em
locais turísticos. Veja quais:
● RuaFlorida: sempre lotada –
e cheia de visitantes distraídos
–, é umprato cheio para os ba-
tedores de carteira. Algumas
das paralelas tambémsão pou-
co recomendáveis
● Avenida 9de Julio: a ampla
avenida e seu policiamento pre-
cário permitemuma fuga rápi-
da dos assaltantes
● Caminito: o entorno da rua
colorida, emLaBoca, está
cheio de batedores, que se es-
condemnos cortiços da área
● Recoleta: o elegante bairro é
alvo da ação dosmoto-chorros,
ou bandidos demoto. Omoto-
queiro passa emvelocidade e
seu comparsa, na garupa, rou-
ba sacolas e relógios
● Táxi:use um radiotáxi, pois
há bandidos disfarçados de
taxistas. E cuidado para não
receber dinheiro falso. Outra
estratégia é omotorista fingir
que “esqueceu” de ligar o taxí-
metro e pedir umvalor fixo pe-
la corrida, bemmaior do que
você pagaria normalmente.

www.estadao.com.br/e/v9

ARGENTINA

Veja o preço de passagens aéreas
e pacotes para Buenos Aires

NASESQUINAS–Podeparecerbatido,masquemconsegue ignoraro show improvisadodosdançarinos
nas ruas? Endereços turísticos, como o Caminito (foto) e San Telmo, são os principais palcos

COMPENSA–SalãodaNiñoBien

MARCOS BRINDICCI/REUTERS–28/1/2008
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